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RESUMO
Introdução: Os fungos Agaricus sylvaticus tem sido avaliados não 
somente como suplemento nutricional, mas também por seus efeitos 
imunofarmacológicos melhorando o prognóstico de pacientes com di-
ferentes enfermidades.

Objetivo: Avaliar os efeitos de toxicidade aguda do extrato aquoso deste 
cogumelo, mediante parâmetros clínicos, bioquímico e histopatológico 
em ratos saudáveis.

Métodos: Ratos Wistar adultos jovens, machos (n=12) e fêmeas (n=12), 
foram divididos em grupos placebo e experimental. O grupo experi-
mental recebeu dieta contendo 1,5g/kg/dia do extrato aquoso do A. 
sylvaticus - EAAS, por gavagem, a cada 2h e 40 min, durante o período 
de 24h, seguindo-se o protocolo da Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária. (ANVISA, Brasil). Foi realizada a avaliação clínica dos animais 
por um período de 15 dias. O grupo placebo, submetido às mesmas 
condições ambientais, recebeu água por gavagem. A dose administrada 
aos animais (1,5g/kg/dia) foi mais alta do que as doses terapêuticas uti-
lizadas em adultos como suplemento nutricional (0,1g/kg/dia).

Resultados: Foram observados que tanto a administração do estrato 
aquoso do A. sylvaticus como o placebo, provocou o surgimento tem-
porário de apatia, alterações respiratórias e piloereção, que foram ligei-
ramente mais persistentes no grupo tratado com o fungo. Alterações 
bioquímicas e histopatológicas não foram estatisticamente significativas 
entre os grupos.

Conclusão: A administração de extrato aquoso de Agaricus sylvaticus 
demonstrou muito baixa toxicidade.

Palavras-chave: Agaricus sylvaticus, toxicidade aguda, animais.
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ABSTRACT
Introduction: Fungi Agaricus sylvaticus has been evaluated not only as 
nutritional supplement but also for its immune-pharmacological effects 
i associated with the improvement of the prognosis of patients with 
different diseases. .

Objective: Evaluate the effects of acute toxicity, of this mushroom 
aqueous’ extract, in healthy rats, through clinical, biochemical and his-
topathological parameters. Methods: Adult and young Wistar rats, male 
(n=12) and female (n=12) were divided  into control and experimental 
groups. The experimental group received a diet containing 1,5g/kg/day 
of A. sylvaticus aqueous  extract by gavage every 2 hours and 40 minu-
tes during a period of 24 hours, followed by a protocol of The National 
Health Surveillance Agency (ANVISA, Brazil). The clinical assessment 
of the  animals was done for a period of 15 days. The placebo group 
submitted to the same environmental conditions,  received water throu-
gh  gavage. The dose of the A. sylvaticus aqueous extract administered 
to the animals (1,5g/kg/day) was higher than the therapeutical doses 
utilized in  adult patients as a nutritional supplement (0,1g/kg/day).

Results: It was observed that not only the administration of A. sylvaticus 
aqueous extract but also the placebo, caused the temporary appearan-
ce of apathy, respiratory alterations and piloerection, that were slightly 
more persistent in the group treated with the fungus. Biochemical and 
hystopathological were not statistically significant among the groups.

Conclusion: The administration of the A. sylvaticus aqueous extract 
induced very low toxicity.Key words: Agaricus sylvaticus, acute toxi-
city, animals.

INTRODUÇÃO

O uso de fungos da ordem Agaricales como fár-
maco-nutriente tem despertado grande interesse 
na investigação científica, no que tange aos efeitos 
no tratamento coadjuvante do câncer, além de ou-
tras enfermidades1,2.

Estudos acerca da presença e dos mecanismos de 
ação antineoplásica de substâncias contidas em 
cogumelos da família Agaricaceae, demonstram 
que um dos principais componentes ativos é a 1-3-
D-Beta-Glucana3-6. Entre os efeitos postulados da 
1-3-D-Beta-Glucana está a atividade imunomodu-
ladora, com inibição do crescimento tumoral, por 
estimulação de respostas celulares, em especial a 
produção de citocinas7,8. Outros grupos de subs-

tâncias com propriedades farmacológicas encon-
tradas são: ergosterol9, lecitina10, terpenóides11, 
proteíno-glucana12 e os aminoácidos imunomo-
duladores como a arginina e a glutamina13,17.

Entre os fungos Agaricales com reputação tera-
pêutica destacam-se: Lentinula edodes (Shiitake), 
Grifola frondosa (Maitake), Agaricus blazei (Hi-
mematsutake) e o Agaricus sylvaticus (A. sylvati-
cus, Cogumelo do Sol)15.

Os cogumelos in natura são constituídos aproxi-
madamente de 90% de água. Os 10% restantes 
apresentam o seguinte percentual de composição: 
10 a 40% de proteínas, 2 a 8% de lipídeos, 3 a 
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28% de carboidratos, 3 a 32% de fibras, 8 a 10% 
de sais minerais, além de possuírem quantidades 
apreciáveis de algumas vitaminas18.

O A. sylvaticus vem sendo utilizado como com-
plemento nutricional por pacientes adultos com 
câncer, apresentando prováveis efeitos de inibição 
do crescimento e de regressão tumoral, estimu-
lação do sistema imunitário e conseqüentemente 
possível melhoria da qualidade de vida e prognós-
tico do paciente1.

Com o objetivo de estimar o risco associado à in-
gestão do cogumelo frente a sua crescente utiliza-
ção como complemento nutricional, neste traba-
lho foi avaliado a toxicidade aguda do extrato de 
A. sylvaticus em ratos Wistar.

MÉTODOS

O estudo é laboratorial, experimental, duplo-cego, 
com alocação aleatorizada dos animais. Foi adota-
do como roteiro o protocolo da Resolução no 90, 
de 16 de março de 2004, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), que regulamenta 
os estudos pré-clínicos de toxicidade. O projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Ani-
mais (CEUA) do Instituto de Ciências Biológicas 
da Universidade de Brasília, sem número, datado 
de 12 de abril de 2004.

O extrato aquoso do fungo A. sylvaticus (EAAS), 
cuja toxicidade desejava-se avaliar, foi obtido por 
infusão. Durante o processo de preparação da 
infusão, cogumelos desidratados foram imersos 
por 30 minutos em água filtrada com temperatu-
ra inicial a 100 °C e sujeita a decaimento natural. 
Foram utilizados porções de 200g de cogumelo 
e água suficiente para obter a infusão com densi-
dade equivalente a 1,131g/mL. O líquido obtido, 
utilizado no experimento, foi envasado em fras-
cos de vidro hermeticamente fechados e conser-
vados a 4 °C.

A análise da composição do A. sylvaticus foi 
realizada pelo Japan Food Research Laborato-
ries Center e revelou a presença de carboidratos 
(18,51g/100g), lipídeos (0,04g/100g), ergosterol 
(624 mg/100g), proteínas (4,99g/100g), amino-
ácidos (arginina-1,14%; lisina-1,23%; histidi-
na-0,51%, fenilalanina-0,92%, tirosina-0,67%, 
leucina-1,43%, metionina-0,32%, valina-1,03%, 
alanina-1,28%, glicina-0,94%, prolina-0,95%, 
ácido glutâmico-3,93%, serina-0,96%, treonina-
0,96%, ácido aspártico-1,81%, triptofano-0,32%, 

cisteína-0,25%) e micronutrientes em quantida-
des traço.

O EAAS apresentava-se como uma solução casta-
nha-turva com forte odor sui generis de cogume-
lo. A análise química demonstrou densidade de 
1,131g/mL, pH 5,174, concentração de fenol de 
0,1mg/g e resíduo seco de 85,68%.

Os ratos Wistar, de ambos os sexos, utilizados no 
experimento, eram de linhagem isogênica, obtidos 
em biotério certificado, com idade média de 80 
dias e peso médio de 218,04g. Foram mantidos 
em gaiolas de polipropileno, devidamente iden-
tificadas, por cinco dias que antecedeu o expe-
rimento visando à ambientação dos animais. As 
gaiolas continham no fundo serragem de madeira. 
Os animais foram identificados individualmente 
em cada gaiola através da pintura de parte da cau-
da com cores diferentes, com tinta atóxica e resis-
tente a água. Os grupos experimentais e controles 
permaneceram sob idênticas condições ambien-
tais, em lugar arejado e em temperatura ambiente 
(equivalente à média local para a época do ano de 
aproximadamente 25 ºC), no escuro e à luz artifi-
cial durante ciclos alternados de 12 horas, alimen-
tados com água filtrada e ração Labina-Purina 
ad libitum, disponibilizadas nos comedouros e 
bebedouros das gaiolas. A ração utilizada no estu-
do continha em sua composição arginina (1,5%), 
proteína (23,0%), minerais, (8,0%), fibras (9,0%) 
e vitaminas (traços).

Os ratos Wistar, machos (n=12) e fêmeas (n=12), 
foram distribuídos equitativamente por sexo, em 
quatro gaiolas. Os animais foram privados da 
alimentação sólida por um período de 14 horas 
antes do ensaio de toxicidade aguda, recebendo 
somente água. Este período seguiu o protocolo da 
ANVISA (Resolução no.90, de 16/03/2004). Cada 
animal do grupo experimental recebeu, por gava-
gem esofágica, 1 mL do EAAS a cada duas ho-
ras e 40 minutos, por um período de 24 horas. 
A dose de EAAS administrada foi de 1,5 g/Kg, 50 
vezes a preconizada para uso oral em humanos, 
de 30mg/Kg/dia. Cada animal do grupo controle 
recebeu, pela mesma via e na mesma freqüência, 1 
mL de água, constituindo o grupo controle. Uma 
hora após a administração do extrato aquoso, os 
animais voltaram a receber água e alimento ad li-
bitum. A gavagem foi realizada inserindo-se uma 
cânula plástica, acoplada a uma seringa de injeção 
contendo o EAAS, na cavidade esofágica do ani-
mal imobilizado.
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Após as administrações do extrato e do placebo, 
as reações clínicas foram registradas com obser-
vações realizadas a 0, 15, 30 e 60 minutos, a cada 
quatro horas, durante as primeiras 24 horas e dia-
riamente, durante mais 13 dias.

Os parâmetros clínicos de toxicidade avaliados 
foram: apatia, alteração da locomoção, alteração 
respiratória, piloereção, alteração na consistência 
das fezes, sialorréia, alteração do tônus muscular, 
hipnose, convulsões, hiperexcitabilidade do siste-
ma nervoso central, contorções abdominais, auto-
limpeza, diminuição da fenda palpebral, presença 
de tremores, número de animais mortos e evolu-
ção ponderal. Foram relatados o tempo de apare-
cimento, progressão e reversibilidade dos sinais.

Foram considerados os seguintes critérios para as-
sinalar positividade ou negatividade em relação aos 
parâmetros clínicos: para apatia, considerou-se a 
lentidão ou redução de intensidade de respostas aos 
estímulos do rato quando comparado aos demais; 
para alteração na locomoção, consideraram-se le-
sões no aparelho locomotor, paralisia de membro 
e conseqüente claudicação; para alteração respira-
tória considerou-se dispinéia ou taquipinéia; pilo-
ereção foi considerada quando o animal alterava o 
ângulo habitual dos pêlos, com tendência para a 
posição perpendicular à pele; a alteração na con-
sistência das fezes foi considerada, quando era ob-
servada sujidade por material defecado na região 
perianal, associada à observação do excremento 
amolecido na gaiola; sialorréia, quando secreção de 
saliva hialina ou espumante era observada extrava-
sando da cavidade bucal; alteração do tônus mus-
cular, quando ocorreu hipo ou hipertonia; hipnose, 
quando o rato apresentava sonolência; convulsões 
quando ocorria movimentação tônico-clônica não 
coordenada e incontrolável; hiperexcitabilidade, 
quando o animal reagia exageradamente ao estí-
mulo, comparando-se aos demais; contorções ab-
dominais, quando o animal contorcia seu corpo 
com movimentos de flexão lateral da coluna verte-
bral ao nível lombar, simultaneamente à contração 
da musculatura abdominal; autolimpeza, quando o 
animal lambia o próprio corpo; roncos ou chiados 
respiratórios, quando eram ouvidos ruídos sincrô-
nicos aos movimentos inspiratórios e expiratórios 
observados; diminuição da fenda palpebral, quan-
do os olhos permaneciam entreabertos e tremores 
quando ocorriam movimentos musculares rápidos 
e involuntários sem perda de consciência.

A coleta de amostra para análise bioquímica foi rea-
lizada 15 dias após a administração do EAAS e pla-
cebo em material obtido por punção cardíaca, após 

anestesia por via respiratória, com vapor de éter. 
O material foi coletado com agulha heparinizada e 
transferido para recipiente sem anticoagulante.

Foram realizadas dosagens de glicose, colesterol 
total, triglicerídeos, uréia, creatinina, transamina-
se glutâmico oxalacética, transaminase glutâmico 
pirúvica, proteínas totais, albumina, ácido úrico, 
amilase, bilirrubinas, ferro sérico e fosfatase alcali-
na. As dosagens bioquímicas foram realizadas com 
reagentes disponíveis comercialmente (Labtest; 
Biodiagnóstica; Biosystems), por meio de rea-
ções enzimáticas-colorimétricas, colorimétricas 
ou cinéticas. As dosagens de uréia, proteínas sé-
ricas, glicemia, colesterol total e frações, triglicerí-
deos, transaminases, ferro sérico foram realizadas 
em aparelho da marca Opera®. A determinação de 
transaminases, glicemia, colesterol total e frações 
triglicerídeos e uréia foram realizadas seguindo 
método manual, com os reagentes fabricados pe-
las empresas Bayer e Wiener Laboratory.

O estudo histopatológico foi realizado nos pul-
mões, intestinos, rins, estômago e fígado, para a 
avaliação de possíveis anormalidades macro e mi-
croscópicas, pela coloração de rotina, Hematoxili-
na e Eosina (HE)19,20.

Os dados foram analisados utilizando-se análise 
de variância e teste t de Student. Foram conside-
rados, como estatisticamente significativos, os re-
sultados que apresentaram limite de significância 
para p≤0,05.

RESULTADOS

O teste agudo não produziu mortalidade e não 
houve alteração ponderal estatisticamente signifi-
cativa, comparando-se os grupos em que foram 
administrados EAAS e placebo, durante o perí-
odo de análise de 15 dias. Os consolidados dos 
resultados referentes à variação de peso diária e 
ocorrência de óbito estão apresentados nas Tabe-
las: 1-a (Resultado do controle de peso e óbito dos 
animais machos) e 1-b (Resultado do controle de 
peso e óbito dos animais fêmeas).

As alterações clínicas e o respectivo consolidado 
dos resultados das observações realizadas nos in-
tervalos 0, 15, 30, 60 minutos, a cada 4 horas, no 
primeiro dia e diariamente durante 14 dias estão 
apresentados na Tabela 2-a (Resultado do controle 
de alterações clínicas dos animais machos) e 2-b 
(Resultado do controle de alterações clínicas dos 
animais fêmeas).
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TABELA 1-a
Resultado do controle de peso e óbito dos animais machos.

Parâmetro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

Peso inicial 220,6 216,1 232,7 253,3 235,3 253 230,2 195,6 189,5 173,4 194,8 189,5 215,3

Peso final 286,9 206,3 206,9 178,5 251,1 286,3 205,1 254,9 221,7 232,5 251,8 213,6 232,9

Variação de peso** 66,3 -9,8 -25,8 -74,8 15,8 33,3 -25,1 59,3 32,2 59,1 57 24,1 17,6

Óbito*** - - - - - - - - - - - - -

Legenda: * Os ratos numerados de 1 a 6 foram tratados com EAAS, de 7 a 12 receberam placebo. 
** em gramas. (-) equivale à perda, (+) equivale a ganho. 

*** (+) = parâmetro apresentado, (-) = parâmetro não apresentado.

TABELA 1-b
Resultado do controle de peso e óbito dos animais fêmeas.*

  Ratas*

Parâmetro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

Peso inicial 243,9 218,4 221,9 199,5 208,4 228,2 203,6 203,8 203 209 201,1 207,1 208,4 203,4

Peso final 267,3 243,7 244,6 235 225,8 247,4 233,4 237,3 235,7 240,2 231,3 234,2 218,5 224,3

Variação de peso** 23,4 25,3 22,7 35,5 17,4 19,2 29,8 33,5 32,7 31,2 30,2 27,1 20,1 20,9

Óbito*** - - - - - - - - - - - - - -

Legenda: * Os ratos numerados de 1 a 6 foram tratados com EAAS, de 7 a 12 receberam placebo. 
** em gramas. (-) equivale à perda, (+) equivale a ganho. 

*** (+) = parâmetro apresentado, (-) = parâmetro não apresentado.

TABELA 2-a.
Resultado do controle de alterações clínicas dos animais machos.*

Parâmetro***
Ratos

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
Apatia (0, 30, 

60, 4h, 
13, 14)

(0, 30, 
60, 4h, 
8h, 10, 
11, 14, 
15d)

(0, 30, 
60, 4h, 
3, 4, 6, 
7, 8, 

8, 10, 
11, 12, 
13, 14, 
15d)

(0, 30, 
4h, 8, 

11, 12, 
13, 14, 
15d)

(0, 30, 
4h, 5, 
6, 7, 
11, 

15d)

(0, 30, 
60, 4h, 
5, 6, 
9, 10, 

11, 12, 
13, 14, 
15d)

(0, 
15m, 

12, 14)

(0, 
15m, 
60, 

15d)

(0, 30, 
60)

(13, 15) (60, 
15d)

(o, 60, 
15d)

Alteração 
respiratória

0 0 (0, 30, 
60, 10, 
11, 14, 

15)

(0, 30) (0, 30, 
10, 11, 

12)

(0, 30, 
2, 3, 

12, 13, 
14, 

15d)

  (11)        

Piloereção 0 (0, 60, 
7, 9, 
11)

(0, 8h, 
4d, 6, 
7, 11, 
13, 14, 
15d)

(0, 60, 
8, 12, 
3, 13)

(0, 60, 
6)

(0,13, 
14)
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Diarréia   (5, 7, 
11)

(4, 7, 
8d, 9)

(8, 10) (5, 6, 
7, 10, 
11)

(4d, 10, 
14)

(9, 13) (9, 15d) (13) (13) (12d) (8d, 9, 
12d, 
13)

Contorções 
abdominais

  (9) (7)   (5, 6, 7) (3, 5)   (7)       (4h, 10, 
12)

Autolimpeza     (10)             (10)    

Roncos ou 
chiados 
respiratórios

        (10) (12d)   (11)        

Diminuição da 
fenda plapebral

          (13, 14, 
15d)

      (13)    

Legenda: * Consolidado de observações nos intervalos 0, 15, 30, 60 minutos, a cada 4 horas (8, 12, 16, 20 e 24)  
no primeiro dia e diariamente durante 14 dias. 

**Os ratos numerados de 1 a 6 foram tratados com EAAS, de 7 a 12 receberam placebo 
*** (No) = parâmetro apresentado. O(s) número(s) entre parêntese equivale(m) ao momento da observação do sintoma. (-) = parâmetro não apresentado.

Os sinais clínicos de sialorréia, alteração na lo-
comoção, alteração do tônus muscular, hipnose, 
convulsão, tremores e hiperexitabilidade, não fo-

ram observados nos animais estudados do sexo 
masculino.

Tabela 2-b
Resultado do controle de alterações clínicas dos animais fêmeas.*

Parâmetro***
Ratas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
Apatia (0, 30, 

4h
(0, 30, 

4h)
(0, 30) (0, 8h, 

4d, 
12d, 
13)

(0, 60, 
4h, 4d)

(0, 30, 
4d)

0 (60)     (0, 60  

Alteração 
respiratória

(0, 
15m, 
16)

0 0 0 (0, 16) (0, 
15m, 
30, 7)

           

Piloereção 0 (0, 60, 
8h)

(0, 8h) (0, 8h) (0, 60, 
8h, 6)

(0, 4d,            

Diarréia     (6, 7)     (4d)   (8d, 9)       (9)

Contorções 
abdominais

    (7, 8)                  

Autolimpeza           (10)   (60)       (60)

Legenda: * Consolidado de observações nos intervalos 0, 15, 30, 60 minutos, a cada 4 horas (8, 12, 16, 20 e 24) no primeiro dia e diariamente durante 14 dias. 
**Os ratos numerados de 1 a 6 foram tratados com EAAS, de 7 a 12 receberam placebo 

*** (No) = parâmetro apresentado. O(s) número(s) entre parêntese equivale(m) ao momento da observação do sintoma. (-) = parâmetro não apresentado.

Os sinais clínicos de sialorréia, alteração na lo-
comoção, alteração do tônus muscular, hipnose, 
convulsão, tremores, roncos ou chiados respira-
tórios, diminuição da fenda palpebral e hipere-

xitabilidade, não foram observados nos animais 
estudados do sexo feminino.
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Em nenhum animal foram observadas alterações 
na locomoção, do tônus muscular, sialorréia, al-
teração, hipnose, convulsão, hiperexcitabilidade e 
tremores.

Diarréia e/ou diminuição na consistência das fezes 
teve incidência em 83,3% dos machos e 33,3% 
das fêmeas tratados com EAAS, 100% dos ma-
chos e 33,3% das fêmeas que receberam placebo. 
O aparecimento ocorreu aleatoriamente ao longo 
dos dias e houve reversão em todos os casos, ex-
ceto em um animal macho do grupo controle, que 
quando sacrificado, apresentava o sinal. A contor-
ção abdominal, que ocorreu em 50% dos machos 
de ambos os grupos e em 16,6% das fêmeas do 
grupo experimental, foi associada à diarréia em 
todos os casos de ocorrência. A diminuição da 
fenda palpebral ocorreu em 16,6% dos machos 
dos grupos experimental e controle, também este-
ve associada à observação da presença de diarréia 
nas gaiolas, embora não fosse possível quantificar 
a diarréia por animal.

A apatia ocorreu em 100% dos machos, dos gru-
pos experimental e controle e em 100% das fême-
as do grupo experimental e 50% das fêmeas do 
grupo controle, com reversão completa dos sinais 
nas fêmeas, persistência em 66,6% dos machos 
do grupo controle e 83,3% dos machos do grupo 
experimental, havendo maior correlação do sinal 

com o sexo quando comparado ao tipo de subs-
tância utilizada. A apatia foi o sinal de maior pre-
valência e esteve associada em 67,3% ao período 
das 24 horas iniciais, quando ainda estavam sendo 
administradas as 10 doses de 1 mL do EAAS.

Roncos ou chiados respiratórios ocorreram em 
33,3% dos machos do grupo experimental, 
16,6% dos machos do grupo controle durante o 
período tardio de observação, décimo ao décimo 
segundo dia.

Embora tenham ocorrido em todos os grupos, 
quando se observa o número total de ocorrên-
cias, os sinais apatia e alterações respiratórias 
ocorreram em número de vezes maior nos grupos 
de animais machos e fêmeas, tratados com EAAS, 
81 vezes versus 22 vezes nos grupos que recebe-
ram placebo e 36 vezes versus uma vez respecti-
vamente e a piloereção ocorreu 41 vezes contra 
nenhuma vez nos animais tratados com EAAS de 
ambos os sexos.

As dosagens de elementos da bioquímica não 
apresentaram diferenças, estatisticamente signifi-
cativas, entre os dois grupos, embora observando 
a média entre os grupos de machos e de fêmeas 
possa ser observada uma redução leve dos níveis 
de colesterol, glicose e triglicerídeos no grupo que 
recebeu o EAAS (Tabela 3).

Tabela 3
Parâmetros bioquímicos dos animais machos e fêmeas de grupos que receberam extrato de fungos A. sylvaticus ou solução placebo.

Resultados dos Exames de Bioquímica

Exames (mg/dL) machos com EAAS fêmeas com EAAS machos com placebo fêmea com placebo

Glicose 174,67±8,69 123,40±2,87 128,00±8,26 125,00±3,7

Colesterol total 70,00±4,86 84,12±4,37 79,43±5,77 82,5±5,99

Triglicerídeos 73,33±8,85 116,83±47,85 118,14±9,37 118,30±14,80

Análise de variância. t de Student. *Limite de significância p≥0,05.

Não foram observadas alterações morfológicas 
celulares que tragam indícios de processo infla-
matório, hiperplasia, ou mesmo, metaplasia nas 
amostras de tecido analisadas.

DISCUSSÃO

A dose diária 50 vezes maior que média utilizada 
por humanos (30mg/kg/dia) mostrou-se pouco 
tóxica nos animais do experimento.

A explicação para a hiperpnéia e piloereção du-
rante os primeiros 30 minutos do experimento em 
cerca de 45% dos animais, que receberam o cogu-
melo, comparada a não apresentação nos animais 
dos grupos que receberam placebo, pode ser ex-
plicado por algum elemento presente, que resul-
tou em uma solução de odor e sabor sui generis e 
desagradável, características do extrato utilizado, 
que se encontrava em apresentação bastante con-
centrada.

Existe relato de ocorrência de fenol em cogumelos 
comestíveis, inclusive no cogumelo Agaricus syl-



234

(61) 8142-1476 - Formato 21 x 29,7cm - 1/1 BLACK - Fechamento e Editoração 

Com. Ciências Saúde. 2007;18(3):227-236

Novaes MRCG et al.

vaticus, em quantidades muito baixas. Não existe 
relato de existência de amanitina no A. silvaticus, 
presente em algumas espécies de cogumelos tó-
xicos.

Estudo da composição do A. sylvaticus desidra-
tado mostraram que ele apresenta quantidade de 
fenol equivalente a 0,1 mg/g. A dose letal de fenol 
para humanos adultos varia de 3 a 10g, enquan-
to para crianças varia de 0,4 a 1g. Tal substân-
cia pode causar intoxicações e aborto em grandes 
doses21,24.

A ação do fenol em doses tóxicas pode ser local ou 
geral. A ação local é cáustica e manifestam-se por 
edemas, escaras e queimação, o que não foi cons-
tatado nos animais estudados. Porém, seus vapo-
res produzem irritação ocular e bronquite21,23, o 
que pode estar relacionado ao fato de 35% dos 
animais, que receberam a solução do cogumelo, 
ter apresentado fenda palpebral diminuída e ron-
cos respiratórios.

O fenol é absorvido rapidamente pelo trato gas-
trintestinal sofrendo reações de metabolização, hi-
droxilação, metilação e diidroxilação, bem como 
a conjugação, possuindo meia vida curta. O fenol 
não metabolizado é eliminado pelo organismo, em 
quantidade muito pequena, principalmente pela 
urina, mas também pela bile, pelas fezes e pelo ar 
expirado21. Tais dosagens não foram avaliadas no 
presente estudo.

Quanto à sua ação geral, promove uma série de 
eventos no organismo, alcançando vários siste-
mas, mesmo em pequenas doses. A ingestão do 
fenol in natura provoca violenta gastrenterite com 
dores, vômitos e diarréias, além de forte odor 
característico21,24.

O fenol tem ação acentuada sobre o sistema ner-
voso central com início de estimulação para em 
seguida resultar em depressão seguida de insufi-
ciência respiratória com morte21,23, o que não foi 
observado no experimento. Além disso, o mesmo 
promove a ocorrência de cefaléias, obnubilação, 
vertigens, fraqueza muscular, delírios, convul-
são e coma com arreflexia e insensibilidade em 
humanos21,22. O fenol também deprime considera-
velmente a circulação, havendo queda da pressão 
arterial devido à ação vasodepressora central e a 
sua ação sobre o miocárdio e vasos sangüíneos; su-
ores frios; e taquicardia, podendo ocasionar pulso 
arrítmico e morte21,24. Tais alterações não puderam 
ser constatadas nos animais estudados.

Aproximadamente 57% dos animais tratados 
com o cogumelo apresentaram alterações na 
consistência das fezes, estando estas mais amo-
lecidas, especialmente durante a 2a semana do 
experimento. Por outro lado, mais da metade dos 
ratos que receberam água ao invés do EAAS tam-
bém apresentaram fezes menos sólidas, fato este 
relacionado à elevada ingestão de água por parte 
desses grupos, já que tais alterações foram mais 
evidentes nos primeiros 4 dias do experimento. 
Além disso, em 50% dos animais dos grupos A 
e C (grupo experimental) foram observadas ma-
nifestações de dor abdominal acompanhadas de 
contorções abdominais, o que não ocorreu com 
os grupos B e D (controle). Não foi observada a 
ocorrência de vômitos em nenhum dos animais 
utilizados no estudo. É possível que os sinais in-
testinais apresentados sejam decorrentes a algu-
ma virose que incidiu no período do experimen-
to, uma vez que não houve concordância entre 
os grupos que utilizaram e não utilizaram EAAS, 
tanto machos como fêmeas.

Diarréias e contorções abdominais estiveram pre-
sentes em todos os grupos. Pode-se relacionar tal 
evento às repetidas manipulações sofridas por 
esses animais durante este período de tempo. Tal 
fato pode explicar o surgimento de sinais de toxi-
cidade imediatamente após o início das gavagens 
e podem estar associado à autolimpeza, sobretudo 
entre o 6o e o 9o dias.

CONCLUSÃO

A administração de Agaricus sylvaticus, em doses 
superiores às usadas nos protocolos terapêuticos 
em humanos, apresentou toxicidade muito baixa. 
Em virtude da alta concentração do extrato usado 
nos animais não produzir efeitos tóxicos e, por-
tanto, o cogumelo se apresentar nocivo, a dose 
letal (DL50) do referido cogumelo não pode ser 
estabelecida.
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